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Nas camaras, apesar dos

importantes assumptos que

se discutem,tudo corre n'um

mar de rosas. Assim é &

promettin, na imprensa,

guerra sem tregoas ao ml-

nisterio, accusando-o de

precipitar o pztiz na ban—

carrota por dirigir mal as

uegocmções no extrangel-

ro, deixa agora no parla-

mento passar as mais im—

portantes propostas de l'a-

zenda, sein ferir a nota

discordante.

E para este effeíto ma-

gico bastou apenas, que o

sr. João Franch declarasse

nas camaras que o partido

regenerador não pensava

sequer em subir ao poder

no corrente anno.

De forma que dos de-

putados opposicionistas,re-

duz—se a provocar a queda

do gabinete. Desde que ou

seja impossivel essa queda,

ou não convenha aos in-

teresses do seu partido,po.

de o governo propor o que

quizer ao parlamento, que

tudo será approvado quasi

sem discussão.

Comprehendem-se assim

os deveres politicos entre

nós. Uma verdadeira ques—

tão de politiquice caseira,

uma intriga constante, em

que só são logrados os pou-
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O canto do cysne

VI

A noticia da chegada do Ma-

rackzy a Illcppe espalhou-se im-

mediatamente. Desde os primei-

ros dias tinham vindo procurei-o

numerosos visitantes. Todos ti-

nham achado a porta fechada. O

grande artista não queria ver

ninguem. Mas a agua que Corte,

o vento que atravessa o espaço,

seriam mais faceis de conter que

a curiosidade das mulheres.

N'esta estação d'aguas, du-

rante as longas horas passadas

política! 'A Opposição, que embaraços, como todos os
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COS provincianos, que ainda hombros quando os ma— de reis, alfectando apenasa com um verdadeiro talento da tribu-
tomam as sessões parla- gnates da politica appella fª Effª] dº mºnlªlplº—

mentares & sério.

Se a nação realmente

está luctando com serios

jornaes aliirmam e os di-

versos relatorios de fazen-

da contestam, era conve-

niente e da mais reconhe—

cida justiça que se aprovei-

tasse este interregno de lu-

cta para todos estudarem

sem paixão os projectos do

governo e introduzir-lhe as

emendas indispensaveis.Foi

0 prºprio ministro da fa.

zenda que convidou a ca-

mara mdistinctamente a

esse trabalho sério e hon-

rado. lembrando-se elle de

introduzir modificações ao

projectotde conversão quan-

do ia ser começado & dis-

outir.

Infelizmente nem todos

se compenetram dos seus

deveres, e os corrilhos po-

liticos, que vivem da dis-

cordia, que semeiam. hão

de ser sempre um obsta.

culo á regeneração dos cos.

tumes politicos.

Por isso a politica tal

como entre nós se pratica

ha de ser sempre uma arte

de illudir e de intrigar pa—

ra & conquista do poder, e

mais nada. Por isso tam-

bem o povo se conserva

indtfferente e encolhe os

&

 

no Casino, sobre o terraço. ao

som do marulhar das vagas,em-

balando a ociosidade, que de pa—

lavras trocadas, que de maledi-

cencías e que de calumniasl A

semana das corridas tinha attra-

hido à pequena praia normanda

& tina flor da gente cuja occu-

pação e' divertir-se. E. em ver-

dade, eSsa aristocracia do prazer

achava—se um pouco contrariadi

porque se não divertia.

O ultimo escandalo.

pela fuga d'uma linda marqueza

iespanhola com um joven ban.

queiro iudeu, estava exgotado.

Nem a mais leve sombra de no-

vidade para aguçar as linguas.

Era realmente para morrer d'a-

borrecimeuto. similhante praia !

Portanto, com que enthusias-

mo a irmã Isabel foi

quando, deante do seu comité de

damas protectores, manifestou o

acolhida, ª

para elle das vnolencias,

que os seus adversarios fa-

zem.

 

No concelho

As dilªticuldades. que podem

n'um dado momento assoberbar

a administração municipal, im-

põe aos actuaes vereadores gran-

des rcsponsabilidades.

Por isso é necessario que to-

dos cuidem a sério dos negocios

pendentes _e, sob qualquer pre-

texto, se nao esquwem, ao tra-

balho e ás fadigas proprias do

cargo que a conhança do conce-

lho n'elles depositou.

Foi em virtude disto que o

digno presidente e nosso sympa—

thico amigo. ex.mº sr. dr. Va—

lente. que se achava em goso de

licença, entrou de novo no exer-

cicio das suas attribuições. Não

foi porque os cavalheiros que es-

tavam dirigindo a camara tives-

sem falta de competencia para

administrar. mas porque era ne—

cessario o concurso de todos os

vereadores e especialmente do

seu digno presidente, muito Ver-

sado em assumptos d'administra—

ção municipal.

Somos agora informados de

que se removerão as ditiiculda—

des da entrega do dinheiro do

imposto do real d'agua; mas in-

formam-nos egualmente que su—

periormente se insta para que se

faça desde já entrega na recebe-

doria da comarca da quºta que

foi lançada sobre a camara na

verba de insrrucção primaria e

que urge n'uns poucos de contos

&

pesar de que Marackzy parecia

decidido a não tocar mais em

publico. Na sua imaginação uni-

camente preoccupada com a

prosperidade de sua obra, as pa—

lavras da joven senhora em com-

panhia da qual ella fôra fazer o

seu peditorio ao Hotel Real. no

dia em que encontrou Stênio,

tinham feito um enorme trajeCto.

Desde esse momento que rumi-

| nava na sua cabeça este proble-

causado ma: obter do grande musico que

tocasse em beneficio dos Or—

phãos.

E. emquanto, absorvida por

essa ideia. ella calculava a ma-

neira de conseguir esse precioso

resultado, as damas protectores,

n'um falatorio incxgotavel, com-

mentavam a aventura de Maud,

falavam de lord Mellivan, do

Castello de Irlanda. de que não

conheciam o nome. dramatisa-

Se por um lado as difficul-

dades se removem. por outro

aggravam—se seriamente. porque

a camara não pode dispôr rapi-

damente, sem aucmrisação orça—

mental,da importancia da verba:

Tanto mais que, como ia

mais d'uma vez dissemos, con-

tarem a camara Compensan o

seu debito com o credito, muito

superior que tem sobre 0 esta—

do.

Quando as ditficuldades cres—

cem é que nas corporações ed-

ministrativas precisam os seus

directores de desenvolver conhe-

cimentos e energia para que os

administrados não tiquem preju-

dicados e. no futuro. não te-

nham de solfrer graves conse-

qucncias.

Por isso incitamos os verea-

dores municipaes a com a sua

boa vontade e illustração a resol—

ver em bem do municipio as

dificuldades de momento.

—————o——-——-

Sermões

O orador que vem prégar á

festividade dos Passos, os ser-

mões do «Pretorion e do «Cal—

vario», é o rev.º Abbade de

Gustoias, que pela primeira vez

vem a esta villa, e que nos di—

zem ser um brilhante ornamen-

to do pulpito portuguez.

l Consta-nos que o orador que

vem pregar a esta villa. em Sex-

ta-feira Santa, os sermões do

Enterro e da Soled:ide,é o rev.º

i Oliveira e Sousa, de Ilhavo.

A ser verdade, a escolha não

podia ser mais acertada. porque

o sr. padre Oliveira e Sousa é

 

vam a fuga da donzella, imagi-

nando-a perseguida a cavallo por

seu pae, e obrigada a refugiar-se

nos bosques com Stênio. E to—

da a historia da pobre moribun-

da passava e repassam de bocca

em bocca, desfigurada, augmen-

tada por essas piedosas Senho-

ras. que, para tugarelarem, se-

riam capazes de dizer mal de si

proprias.

—_.=Ha fascinações que o amor

não desculpa. disse com um ges-y

to desdenhosa uma d'essas ser

nhoras. Como se pode admittir

que uma rapariga de alto nasci-“

mento se deixe raptar por um

artista? . . .

Uma duquezinhe loura, de

nome illustre, exclama com en-

thu'siasmo:

— Ah! bem se vê que nunca

ouviu o maravilhoso Stenio!

Aliás nio falaria assim do amor

na sagrada.

A irmandade dos Passos &

digna de elogios pela escrupulo-

sa escolha que sempre teve em

arranjar oradores de fama, que

muito concorre para que as suas

festividades religiosas tenham

o maior brilho e explendor pos-

siveis.

—_—*—

Esteve na quinta feira n'esta

villa o nosso amigo e assignante

sr. Alberto Pinheiro Chaves. de

Aveiro.

————*..___

Os drama: do adulterlo

Em Valladolid deu-se um san-

guinolento drama, que tem cau—

sado profunda impressão em to—

da a cidade.

Na praça principal passava

um sujeito e sua esposa, quando

se encontrou com uma dama,

amante d'a'quelle.

Esta, sem respeito pela mu-

lher legitima, chamou o amante.

' A esposa, indignada. inti-

mou-a a retirar—se. Então tro-

caram-se phrases insultuosas. A

amante do marido, em vez de

retirar-se, puxou d'uma pistola,

e desfechou-a. julga—se que con-

tra o amante. Este desviou o ti-

ro, e a carga foi cravar-se no

rosto da esposa.

O amante pretendeu tirar a

pistola, porém a rapariga, n'uma

grande exaltação, disparou nova—

mente a arma com o fim de o

attingir, o que não conseguiu.

Algumas pessoas acudiram a'.

pobre senhora, toda banhada em

sangue. e prenderam a rapariga,

que estava furiosissima.

O marido fugiu. A esposa foi

curada no hospital e a amante

deu entrada na cadeia.

Como nota sensacional: am—

bas viviam na mesma casa.
___——

m

que elle é capaz de inspirar.Te-

nho conhecido mulheres que elle

poderia ter dominado completa-

mente. . .

—— Loucas !

—Wulheres que em nada nos

são inferiores. . . Que quer?...

A influencia da virtuosidade so—

bre entes fracos, como certas

mulheres, que estãoà mercê dos

nervos, e innegavel... AS pai-

xões mais extraordinarias dºes—

.Ates ultimos tempos teem sido

spcrtndas pelos musicos. . .Dis-

p'õem d'um poder de fascinação

particular... Eu vi, quando o

nosso admiravel Yignot, com a

sua barba de Padre Eterno, es-

tava ao ianno. cantando arias

do seu eplnstopheles, muitas

damas attrahidas. palpitantes,

fascinadas como os passaros pela

serpente... '

Continua.
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List: i'd-”figª. .

Bellosªdías tªeL—iso! teem pas-

sado sobre—nós;“? à nathreza

ue nos temos a agradecer es-

tes mimos que nos dispensa“; em-

quanto que dosªdion'fens só te-

mos a ,isubij ra Continuidade

nos desmarí os politicos.

Abriram-se as Côrtes e tudo

vae como dantes, senão peior ..

pois pouco e pouco nos conven—

cemos de que de nada servem.

Interpcllações, respostas a estas

e discursos p'reparatorios de di-

versos senhores deputados. é o

que se'tem' feito e dito. Deve-

mos comtudo mencionar o li-

beilo acczfsaforío do vistonde de

Chancetleiros. em que este sr.

imprimiu o profundo patriotis-

mo e arreigada justiça que pre-

srde a' sua opinião, Foi um bom

discurso. mas... que em outro

paiz talvez valesse muito, mas

que entre nós não passa além

d'umas ephemeras opiniões ao

sabor das diversas facções politi-

cas.

Na terça feira, em que esta—

va para a ordem do dia um dos

problemos financeiros que mais

importam ao credito do paiz,

não houve numero e portanto

não houve sessão. Não represen-

ta isto prejuizo algum material,

mas indica o mais profundo

abandono & queos representan—

tes da nação votam aos interes-

ses da mesma e tão indício mais

revelante que podemos dar ao

estrangeiro da nossa decadencia.

até moral.

, ' Eu queria não juntar àmi-

nba já de si massadora prosa

um tão massador. e repetido as-

sumpto, mas parece-me não o

poder fazer apesar de ser já mui-

ta a minha repugnancia por tu-

do que não. envolve mais que o

interesse mesquinho da politica;

digam-me porém. caros e pou-

qurssimos leitores, se não é tris-

te. profundamente triste. na ho-

ra prenhe de. assumptos que tan-

to valem ao nosso paiz e de re-

soluções de que elle tanto de-

pende., abrir-se um boletim par-

lamentar e não ver mais do que:

este mandou documentos,, este

pediu documentos, taquelle per-

guntou, esr'outro, respondeu e

outras tantas insignificancias que

à effervescencia d'um sangue no-

vo não permitte aos intitulados

paes da patria.

Lisboa. 28—1—98._

_Deram-se aqui variados acon—

tecrrnentos em que a altiva aca-

demia mais uma vez mostrou

quanto vale e presta; principia—

ram elles por umas arruaças a

policia feitas pelos estudantes da

Polythecnica e lyc'eu'. terminan—

do por um esrendal de garotices

e cousas que emporcam uma ca-

pa e batina.

Cousas nossas!

Consta-nos que pelo ministe-

rio da guerra vão ser supprimi-

dos 16 batalhões de infanteria e

& de caçadores. .

O quanto isto im arte ao paiz

é desnecessario dize -o. A gran-

de e continua despeza que os

grandes effectivos accarretam ao

thesouro 'é um assumpto que, es-

tá sendoventilado por teclas as

nações com a mais acentosa at-

tenção. '

A agricultura, que é ainda a

nossa principal , ewconãrmada es—

perança, tem immensamente a

lucrar com isso. poisque sendo

menor o tributo de sangue pedi- -

  
. ;..4 ...a-

e Valorosos lhe ficam para em-

Kdo, aos grupos tambem, frescas

e rosadas tflCtlliil'lilªs, com o—.

pregar na rude tarefa de sulcar * seus sorrisos de guiam mahcta,

aterra e lhe extrahir ,os ine— entrecortados.. as vezes d'esurf.

Allnguiúis “ihêsohres que "ellâ'

cerrt. 1,

Prazaiia” Deus seja este bºjªâ'º

coniirmado, pois na Rali-sig »

dentes,;hatgnlhàdas (de troca tali-

vez) ' estonteavnm as ca'—becas afo-

gueadas dos rapazes 'da élite, sc-

rientosd'encaiitos e ' de. . ;amor.

d'elle só,!erá'ho sr. Ministitoiiyda Ahiijmuiiiiercs. mulheres, não

guerra aº grangear a! _ maisjpro- deifiaê'haven . , __

,? ápérd'taçah. Noite-e filia-,». tª.-eufundasªsympatliias..,j

'São poucas as providencias

adoptadas com consciencia para

melhorar os nossos males e é

bom portanto que quando ellas

venham e tão acertadas, como

esta, lhe rendamos o preíto da

nossa adhesão.

dºe/Ii'ruella .

 

CIIRGNICA

Ovar, 26—1—98.

Dia lindo, primaveril. o dia

de domingo ultimo. A tempera—

tura, nem muito quente, nem

fria, convidava ao passeio.

' Dispunha-me já a partir por

esses campos fóra, quando me

disseram que havia festa no

Martyr. Contente, com a ideia

que passaria uma bella tarde.

pois o sítio é um dos mais pitto-

rescos da villa, para lá me en-

caminhei, bemdizendoa feliz ini-

ciativa que um grupovde rapari—

gas, cuadjuvadas por alguns ra-

pazes deilotos, tomaram, para

que a festa se fizesse. Honra.

pois, a esse grupo de cnc/topar,

. e parabens pelo bom exito com

que foram coroados todos os

esforços.

Fui pois à festa de S. Sebas-

tião o' Martyr.

Que de recordações saudosas

me avivou na, mente, essa pe-

quenina capella, outr'ora escon-

dida no meio de extensos pinhei-

raes, e hoje completamente desa-

fogada e só. Velha,] muito velha,

como lá diz a

dou razão ao ansiar (ir trio linda

opereta, dizendo como elle: Mu-

lheres, mulheres, não devia |ta-

ver. . .

Já'o mesmo não" disse. um

meu amigo intimo, que encosta-

do a _um, velho tronco dªum so-

breiro, parecia meditar com os

olhos fixos nªum ponto:;Enóon-

itrei-o assim uªessa ..posieão, e

sem o distraliir, segui-lhe ma-

chinalmentea direcção .do “olhar;

Tinha razão, o meu amigo. pa-

ra “assim pare'ccr tão magnetisa-

do. Nunca em' mulher alguma.

vi olhos tão vivos, mas d'um

fulgor tão meigo e sensual, co-'

mo aquelles. E esses olhos fita-

vam—se nos d'elle; como fogo.

Senti tambem a impressão

ardente dfesse olhar e tive medo

das. .. Consequencias. 'li'ravci-

lhe do braço e tentei afastal-o.

Tinha acordado. e nªum entitu-

siasmo que poucas vezes lhe ti—

nha visto. disse—me :

'Que seria dos homens, se

não fossem as mulheres!

Encarei-o surprehendido, e

não tive forças para o contradi-

zer; EStava apaixonado. Feliz:

mente que a tarde illuminada

agora apenas pelo Ocaso clava os

ultimos clarões de despedida. Era

noite, e com os ultimos grupos

mais retardados. fomos seguindo

o caminho da villa; 'elle com o

Coração opprimido e angustiosoi,

eu alegre e satisfeito, e com o

coração a... larga. '

Tristes, mas doces fraquezas

humanas ! !

Ha muita gente que vive do

passado commo nosso velho Por-

“ suas paredes enegrecidas & tugal. Tristeseinfelizes são es:

quasi —ª desmoronarem—se PºlºS ses, porque nem ao menos uma

annos. bem attestam a pouca eqpemnça ]“z; ha apenas ª re-

attenção e nenhum C-Uidªdº por cordacão. u'lembrança inerenco-

quem devia olhar melhor por ria—a reHectir-se saudosamcnte

estas rusticas mas peregrinas e em a sua alma comoo Sol no

lendarias construcções religiosas. Ocaso. [«] que importa esse 501

Assente sobre um Pºi-“quªnº C que se esvae? Prevmamo-nos ao-

pouco elevado terraço, e, sempre

'o ponto obrigado, d'um passeio

commodo e curto. Quem ha por

ahi, principalmente entre ,a élite

da terra, que aos domingos, á

tarde. não dê o seu passeio ,ao

Martyr ? Todos; não ha ninguem

que o não tenha feito. Uns por

simples passeios, outros, para

n'um ultimo adeus de despedi-

da, poderem olhar mais uma vez

o ente querido, _que um dos

tes de treva que? nos vem colher

d'assaltoL- Deixemoinos de illu-

sões que o sopro do Diabo des-

faz n'um gargalhar medonho de-

rpendurandomos á boca do abys-

mo.

E esse meu companheiro cuia

alma então vibrava n'um tom

do «Miserére do Trovador. vi-

via do passado. ' '

Ecomo se concentrem ' de

quando em quandº,;rnªtgistfj

mais extraordinarios inventos «lcmbrancas'!..."Por vezes""hao

"dªeste seculo—o vapor—os arre-

bata para bem longe. Para uns,

é esse logar uma distração attra-

hente, impressionante. para es-

ses outros. coitados, um marty-

rio.

E o povo chamando a esse

logar—o Martyr-r_verà só aidéa

do martyrio do Santo? A quan-

tas scenas pungentes não tenho

eu ahi, assistido ? Ligado, pois,

este logar a tantas recordações,

' não admira que a festa fosse tão

concorrida, não só do centro da

r a. .como 'das aldeias proxi—

3? Do elemento feminino,- era

b o e seductor o corºªdo. De

um lado, aos magot ,uguapas

m'içoilas d'aideia ostentando os

seus pesados cordões dºourol an-

tigo, cegavam os namorados ao;

_o brilho dos seus olhares " '

mistura com os fulgores do- ou-

ro batido pelo sol. D'outro .la—

. - ' ' o ]

ouvia as,minhas palª-Vfªsç—lqilº '

iam morrer pelas Cômas dos so-

breiros sem uma unica resposta.

'Era preciso que o sacudisse para

que voltasse à realidade.

A sonhar com a sua amada

levou alguns annos para agora,

ao passar por ella, se não im—

pressionasse tanto. . ,

E sabeis o desfecho doadra-

ma ?

E'segredo.

Meu S. Sebastião, alguem ha

que, como vós, soffre com al—

gemas settas cravadas no cora-

çãº.“ i

Narciso Gomes.

___à,____

A exportação de oiro, em

moeda. pelas alfandegas (ln Reino

e ilhas desde janeiro a outubro

do anno ând'i fui de 22637 kilºs

no valor de 4702835000 reis.
.__*..-__
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i;; Que-frio !. .. E” 'de manhã:

os campos vão rasos de neve,

Jà. ha muitos annos que ainda as:

sinª; não a vi cairir: com' pc

abu'ndancia ella tem,-_àpparebi o !

Brancas vão as cômas das arvo-

res até a perfuração por comple-

to do Sol atravez do nevoeiro

denso e branco como os primei-

ros "fumos das ramas verdes. As

minhas mãos esrão frias e en-

carquilhadas como as d”um ve-

lhinho; recusam-se a segurava

pena. E contudo acho agrada-'

veis o amanhecere o entardecer

-l'r-igidissimos destes dias: Uma

destas manhãs levantei-me cedo

para ir receber os primeiros

raios do Sol. Ainda não era tan-

to 0 hei/neiro que tem augmen-.

tado muito de manhã a manhã“,

de entardecer a entardecer. Vi-

nha o Sol rompendo atravez do

ambiente um pouco brumoso;

estava eu; na eira do meu quin-

tal,. , _ '

N'um dos momentos em que

distrahia os meus olhares, repa—

rei n”uma abelha e n'uma vespa

completamente entorpecldas. Aca-

bundo com a vespa. . tomei a

abelha que nem _o mais insignia

licante movimento fazia e pulf—a

n'hm rec'antozinho' para, onde o

Sol c'ah'ia - benigno e reflexivo.

Notei em breve um recomeço de

vida nºesse pequeno animal bom

;e trabalhador. Collocara-o de

,pernas para o ar; em breve.

nªum pequeno movimento. vol-

tou as'azas para o 'Sol. Depois

n'um- crescendo de vida;, rem:

mou as forças e voouem direcv

cão ásua colmeia. Julguei eu

pelo menos que foi essa adirec-

ção que tomou. _

' Deixei-a ir livremente; e de-

pois pensei que na'humanidade

vsuccedia quasi 'o mesmo; A abe-

lha tinha ficado fora da sua col.-

mcia. onde se encontra o pro-

ducto do seu trabalho bom e

abençoada; a vespa fóra da sua

'taca onde naturalmente tambem

se deve encontrar o producto

dos seus roubos e .das ,suas per-

seguições sobre os animaesinhos

mais fracos e timidos. Uma e

te e depois pelo frio concentra-

dº. '— .

Eis ,o Operario ”bom e traba—

lhador, apanhado pela noite e,

pelo frio, ou sem casa e sem la-.

feira:, eis o ladrão, o salteador

'longe da espelunca e egualmen'te

sob o rigor do-frio'. ' , ,

Muitas vezes os maus são".

Castigados. mas nem sempre os

bons" são premiados.

' "l' ._, _,“ _-... .m ,. .,
, , .

*—

Senhora do Rozarltr

Na quarta-feira proxima

realisar-se, com bastante

brilho. na nossa egreja ma—

triz, & festividade em hou-

ra da Virgem do Rozario.

De. manhã haverá missa

solemne a grande instru'

mental pela philarmonica

«Ovarense» e sermão pelo

rev.º sr. José Ferreira, e“

de tarde «Te-Deum».

A egreja estara artisti
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Peláypnlicia (É emigra-

ção ftiigçtxªthi'adÇãgm Avei-

ro, Mªnera Leanâ'rdªj,0urdo-

so duªi_&ªuz, de .:.; "annos

de idade, que '_ ou etni-

grar clandestin, __ "ute por

meio de durmª” ' tos falsos

para se livrar do serviço

militar.

Este individuo declarou

a policia ter sido o cunha.

cido engajador da frcguezia'

de ' Louroza, concelho da

Feira. Antonio de Sá Pe-

reiraLino, quem por inter-

medio de sua mãe,“ faisi'f'iá'

cara os documentos, me—

diante altivuantia de 15 li-

bras.

Os agentes procederam

às necessarias averiguações,

as, quaes confirmando pie-.

namento & declaração do

emigrante, derem resultado

.as prisões do referido Pe-

reira Lino 0 de Thereza

dos Santos, mãe de Manoel

Leandro. Os presos foram

enviados na terça feira ul—

tima ao_sr.jurz da comarca

da Feira.

—Pela mesma policia

foi tambem capturado na

fronteira, Hilarião dos San-

tos, que se dirigia a Malu-

ga com o fim de embarcar

clandestinamente para o "

Brazil, já foi entregue ao
.

poder .,] udieiai..

___—+_—

Anlamentos

0 «Diario do Governo,

de Quarta feira, d'esta se-

mana, publica uma porta-

ria designando a letra. B

para servir, durante 0 cor—

rente anno, no afilamento

ide todas as medidas e ins'

trurhentos de pesos o m0'

ioutra foram agarradasipela noi- didas.

*_*-_.—

. .

,Centenarlo da India

Alguns aveirenser, residentes

em Lisboa, acabam de convidar

& conceituada philarmonica Ami-

zade, de Aveiro, para ir alli por

'occasião ”dos proximos festejos do

Centeriario da India.

—-————.————-

o que e avlda

A vida e uma meza, aonde

se ajuntam quatro jogadores; o

tempo está na caheerira e passa;

o amor faz o seuroslo, e treme;

o homem tem boas esperanças e

a morte ganha tudo.

O mundo é O mar, aonde &

gallera é a vida; o tempo o pilo—

to; a esperança o norte; a fortu—

na o vento; as tempestades e in-

veja; e o homem o forçado, que

não tem, mais porto que a-motta

-————*——.—

Por telegramma do Rio de

camente engalanadae o'al' Janeiro,'saba-Se que Marcelino

tar da Virgem será um plªi—

mor d*tirnamentação.

————-——*———— .

“Bispo, o assassino do ministro da

guerra brasileira, se suicidou

dentro, de prisão.

.
_
.

_———*—-————



ªnimatiºn- —: «'

 

i

DÚLCE

Via—a um dia na rua. Fluctuante _

Ao desdem' lhe cabia a loura trança ;

Como a luz d'um pharol,

Levou-me atraz de si. .

CSSª creanca

. trisre baccliante !

Era o seu nome Dulce. O povo rude

Apontara-a mofando, quando a via.

DOCemente sorrindo. ella dizia:

«Tu sabes se te amei, santa virtude !.

Um dia a quiz beiiar; fugiu-me triste :

«Dulce me chamam, disse. que amargura!

Este corpo, que vês, é sanie' impura,

Nem mais amargo fel no mundo existe.

«Que tôrva historia a minha ! é breve, attende:

Por minha mãe, que a fome allucinava,

Lançada fui no abysmo! Então amava

Hoje sou Dulce, a lama que se vende...»

IMMORTALIDADE DA AL-

MA HUMANA

 

Credo vitam aeternam

Symb. Agost.

Não terminam no tumulo os

destinos do homem. Aquella

substancia. que em nós pensa e

quer com liberdade, desligada

que seja de sua carne mortal,

ultrapassa os horrores do sepul—

chro e me abordar ao paiz da

eternidade. Eis aqui um dogma

da nossa fé, que todos devemos

crer; eis aqui o fundamento da

pasmosa obra da Redempção hu-

mana, pois que inutil seria o

Verbo Divino vestir a nossa tiu—

manidade, e derramar o seu san-

gue, se a alma humana pereces—

se com o corpo. Porém, como

em nossos calamitows tempos

apparecem homens desnatura-

dos. que perfilhando os delírios

de Hobbes, Epicuro e d'outros

materialistas. se arrojam & dizer,

que tudo finda com o eorpo, que-

todo o nosso ser inteiro fica en-

cerrado debaixo da pedra do tu-

mulo, faz-se necessario rebater

estes ,delirios, e sustentar o do—

gma da nossa immortalidade.

Vejamos, pois, o que só as

luzes naturaes pódem descobrir—

nos sobre a existencia d'uma vi-

da futura. aonde se encontram

recompensas para a virtude, e

castigos para o vicio. Sim. se eu

consulto a minha consciencia,

esta me brada que a minha alma

é immortal—ab intrínseco—por

quanto ella & uma subsmnciain-

telligente, e por cºnseguinte s'm-'

ples: pots que repugna, que a in"

telligencia e o pensamento, se'

iam um composto de partes real-

mente distinctas e divisíveis, co

mo e o corpo. Logo a alma, em

sua intima constituição, carece

de multiplicidade de elementos,

que se combatem e destruam,

sujeitando-a ti corrupção e a teor

te, que não é mais;“do que'utn

desarranio de partes materiaes.

E se a alma não pôde acabar

por dissolução de partes, de que

carece, segue-se que ella é im'

mortal por natureza.

Convido-vos a descer ao fun-

d) do vosso coração para ahi es-

cutar, no silencio dos sentidos e

da imaginação, e voz da verdade;

e cada um de vós dirà volunta-

riamente commigo=a minha al-

ma cxperimcnta um Certo desejo

Gonçalves Creepo.

de ser feliz, que nada terreste

pôde satisfazer. Eu procuro com

inquietação alguma cousa, que os

homens não pódemdar-me, cor'

ro” a traz d'um'a sombra sempre

seguida e sempre fugitiva: queria

um prazer puro, “fixo e.; perma-

nente, ,

Conheço que a felicidade se

encontra n'um coração, cujos

desejos todos esrão satisfeitos.

Mas aonde _se encontrará.— esse

repouso? Qual éo mortal queiá-

mais o tem gosado? Se 0 ha,

porque não vem pois, revelar-

nos o' segredo?...

No meio dos seus soberbos

palacios, dos seus delicados iar-

dins, da riqueza dos seus thesou'

ros, do explen'dor da sua gloria

e da abundancia” dos prazeres,

Salomão confessa, que não é feliz;

e porque razão o não é ?.. Eis o

motivo: os seus ouvidos não se

satisfazem jamais de ouvir, nem

Os olhos de ver, nem o seu com)

ção de desejar.

Alexandre Magno conquistou

o Universo, a terra emmudeceu

deante..d'elle: .oh! Alexandre está

mais fatigado do que satisfeito de

gloria; suspira e chora no, meio

dos trophetts ,do mundo vencido.

Que luminosos exemplos do

nada das cousas humanas e da sua

inSntªficieocia para nos tornar feli-

zes; ._ ' ' . »

Continua.

. , a '; . . B.

Seminario dos Carvalh
+—_

Almofadas-phonogrttphos

Um allemão, enthusiasta de

Edison,,apresontnrà— na proxima

Exposiçãode Paris. uma curiosa

applicnçãd'do phonographo.

Trata-se, das almofadas-pho—

uographos. nada mais nem nada

menos.

Deita-se uma pessoa na cama...

e delicia-se com bella musica.

Qae alegria para os pregui-

çosos! _

Nas referidas almofadas está

collócadottm apparelho phonogra-

pliieo qile não produz ruídos de—

sagradaveis e que contém um

cylindro maior de que os ordina-

rios. Imprime-se-lhe movimento

por meio «lªtim botão. Está claro.

que a força com que se carrega

na móla, irà diminuindo a pro“

porção que o feliz mortal comeu

ª. adormecer. Cessando a pressão

o phonographo ficara mudo e

quedo.

--—-—-_..———-
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O Ovarense

HS BilS'l'lllililRªS
não devem renovar as suas assignaturaa

antes de terem visto o novo jornal de

modas “A Moda Elegante"

na ªgencias de James
podem dirigir os pedidos de represen-

tação ti administração da

“ MODA ELEGANTE "

em Paris, titi, boulevard Montparnasse.

  

Agradecimento

Os abaixo assignados,

agradecem profundamente

reconhecidissimos a todos

os cavalheiros que se di-

gnaram honral-os com a

sua visita, por occasião do

passamento de seu estre.

mecido esposo, irmão.gen-

ro o cunhado Francisco

Coelho do Espirito Santo,

bem como áquelles que o

acompanharam no seu fu-

neral até à sua. ultima mo-

rada. pedindo desculpa de

qualquer falta que involun'

tariamente podesse haver,

o a todos protestam a sua

inolvidavel gratidão.

Ovar, 21 de Janeiro de 1898

Emilia Araujo do Espirito.

Santº"

J osé Coelho do E5pirito San-

to.

Anna Coentro d'Arauio.

Maria José Coentro d'Araujo

Rita Coentro d'Arauio.

Roza Coentro dºAraujo.

Antonia Valente dºArauio.

Francisco Ferreira d'Aranio.

Agradecimento

Anna da Silva Nataria, An—

tonio Pinto Lopes Palavra e es-

posa. João Lopes Palavra(au-

sente) e esposa. Manoel d'QLivei-

ra Cascaes (ausente) e eSposa,

Thomaz Lºpes e esppsa, Fran-

cisco Soares Larangeira (ausen- '

te) e esposa. agradecem penho-

radíssimos a todas as pessoas que

os cumprimentaram 'pelo fallecí-

mento de. seu estremoso filho,

mano, cunhados: sobrinho. Ma—

noel Pinto Lopes Palavra, falte-

cido em Manaus. no dia 6 de

dezembro de 1897.

Ovar..“ 14 de janeiro de 1898.

turu-neto?—

» Annuncío' l

   

2.' publicação

No Juizo depth—eito da

comarca de Gvare cartorio

do escrivão Ferraz, cor-

rem editos de trinta dias,

a contar da segunda publi-

cação d'este annnncio no

.«Diario do Governo-, cí'

tando José de Sá; Rodri—

gues, solteiro, do logar de

Gondezende, freguezin de

Esmoriz, dºesta comarca,

mas ansente no Brazil em

parte incerta, para no pra—'

zo de dez dias, findo o

prazo dos editos, pagar a

 

. . "..e - a — ' ,

íJosé Pinto Monteiro, casa'l

ido, do mesmo logar, frc- i

ignezia e comarca, como!

Éoessionario (ln iirmn com-

Í mercia] Marques & Comp.ª

ide Esmoriz, & quantia de

i418$04i reis, proveniente

:capitnl, juros e custosgem

ique foi conrlemnado e que

lse malta contada na ficção

5commercialque lim rrnwen,

sob pena de se proscgnir

inos ulteriores termos da

Í raspectiva execução de son-

? tençz .

 

Ovar, 10 de Janeiro de

1898.

Veriâquei a exactidão

.
_
.
.
.
.
_
.
_
.
_
.
_
,
.
_
.
.
_
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.
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O Juiz de Direito

Braga dª O!traíra.

O Escrivão interino

. Antonio Augusto Freire de

! Liz

l
.._._,___....................... '

l
Vende-se uma proprio—!

idade de eazns com nido, si-

' um ' dos melhoresa ta em

lpontos (Festa freguezialªnz

;frente para ti Feira dos

! Treze e é proprio para

Élqnnlquer negocio.

Para tractar com os srs.

Manuel José Barge ou lªer-

nando dos Thomedias.

MA.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisano

pelo governo, e pela junta ca

saude pulou-.a do Portugal, docu—

mentos legnlisinlos pelo consu—

geral do imperio do Brazil. lª)“

muito util na cunvalcscença de

ona; as doenças; auguteutn cou—

sideraveimcnto as turcas aos in

dividuos debilitados, e exercita o

appetlte de um modo extraordi-

narto.iini enlico dºc.—te tinho, re—

presenta um bom _bit'o. Acha-su

zi r nda nas pt'ínClpªBS pharma—

alas.

WNW/(11%

“MES .

FARINHA PEITORAL FEB

ltUGÍNOSA il.-X PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

ment-.o reparador e excellente to—

uicn reconstituintc. esta farinha,

a unica legalmenteauctorisada e

privilegiada em' Portugal, onde

o uso quasi geral ha muitos an-

nos, applica-se com o mais reco-

nhecido provaitoem pessoas de-

beis e idosas. '

 

' ME VALORIS

0 nota 075 rrus

Novo romanceide grande sensaçao e edição,. de

luxo,;am- papel de grandeform'ato iiiuSt—rada

' “com iinissimas gravuras fránc'tezas"

, Pela combinação f'rdadeiramente

l admiravel e pela impressionante

eontoxtura das scenas, que (:uns-

tituem o entre.-.tio do formoso"

romance o Filho de Deus, as—

”simcómo tambem pela elevação e

eSmero da sua linguagem. este

, trabalho" tem evidentemente todo

_[ o direito a ser considerado co-

me uma jona litternria do valio-

sissimo quilate. Este romance

de grande sensação, é fundadoem

factos tão absolutamente verasi-

mais, & desenrola as suas peri—

pecins com uma naturalidade "tão

completa, que () [reitoriulga es-

; tar assistindo a um dos muitos

; dramas commoventes, que a carta

passo se encontram na vida real o

Sitiva.

" O Filho de“-Deus seria só por

ões-na India e em Lisboa e umC ,

descrimento tia-India—a'Torrc o o

(estampa. é em chrome e mede 72%

 

nas condicções dos prospectos.

e sendo IO assignaturas ou mais

obra," e nos dois brindes.

i26 -Lisboa .

si uma atiirmacão brilhantissima

do grande talento do seu anetor,

Maxime Valoris, se as suas:pro-

ducções anteriores o não tives—

sem collnt'ado já na elevada esplic-

ra, que so pode »ser attiugida pc-

]os privilegiados da intelligeucia.

Deve. porem, dizer—se—e u7esta

opinião é accorde toda & impren—

sa trancam. que appreciOu em

termos muito lisongeiros o nºvo

romance de viaxime Valorls—

que é, sem du da alguma,omais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos. -

E“ uma edição de luxo, niti-

damente impresso em magnifico

papel de ,,muda formato e. illus-

trada com tinissimas e primoro—

sns gravuras que serviram na edi—

ção franceza.

i Pº

Trez folhas illnstradas com 3 gravuras e uma cena, 60 reis pa

semana. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, em hronehuras

Soo reis. Dois brindes e cada assignanle— «Viagem de Vasco da

. Gama 31 India». Descripção illustrnda comos retratos de lil—rei D.

Manuel e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarque na praia do ltestello em 8 tlojnlhu de 1497, e das rece-

granrlioso panorama de Belem,

copia tirl de uma photogrnphia tirada expressamente para esse fim,

representando o Rio Tei-n e os dots mm—tumentos commcmnrativos do

convento dos Jeronytuos, etc. A

60 centimetros.

Brindes aos angariadores de 3, !t, 5, 7, 10 e 9.0 assignaturaJ

Acommissão para os srs. Correspondentes é de 20 por cento

terão direito a um exemplar da

Pedidos aos editores BELEM & C.ª,Rua do Marechal Saldanha

 



 

   

   

   
  

    

     

   

   

     

         

 

“TYPOGRAPHoi

DO

VAHENsr

“É, rua dos Ferradores, 112

%%%& ªfaga——

 

Esta eas-1 encarrega-se de todo o trabalho concernuntf '

graphica, onde serão executados com primor e noeio, l

Diplomas, letras de Cilll'lIJIO, mappns fraturas, IIYl'nS, "

para pharmacias, [tiarticpaçóes de casamento, progrannnzis,
czura, recibos, etc., etc.

E
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'I'em & venda o Codlgo de posturas mu liel
tendo o novo addlclonamcnto. preço 300 re o.

llllhetos de visita, cada conto, o 209). 210 <- 399 roãs.
De luto. cada cento. a 100 e 500 reis.

EDITORES—=BELEM & C '—-LISBUA

()SELOAGEM
producção de Emílio Richebourg — versão de Lorjó Tav

Esta obra, uma das

ot'dinaro na França que lê, desenrola episodios enternecedoies, SCt'll'lS
altamente dramallcas que manleeln o leitor o'uina cmnslnnle RIN'NHIHIIE
cenle. Pelo dedo se conhece o giganle. Basta ler os
para se revelar a pena de Emílio Richebourg, o
Martyr» «A Filha Maldita». «O Mar. .
de tantos outros romances de sen—a"

arha raduzilo em todas as linguas cultas.

—v——»r—w—n.

 

A CASA.

  

LISBOA

  

D'ISTRIBUE REGULARMENTE

 

  

.o :: an ie Iypo—

J HPS (fl")inn _'

_,Ul'flítl's iinuIOS

(iIl'Lf.l.lI'd'-."CS, iu—

pues do concelho de errar. con—

 

HI'BS

que mieor nome deram ao seifauclor, e que leve um BKIIO exlra-

«empolgante.—; r situaçoes

pl'Io .srn inteiusse CN

primeiros rapilulos dt,-sic- snlucrlm trabalho

insprudo anulor da «Mulher Fatal», «A

Io», «A Espa-a», «A Viola Millionaria», «A Avó» e

,ão. «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se

._ _,-,_.._ ___... ———_——.—_—_

©uillard,]1illaud e (Ilª
LISBOA

O Ovarense

   

ll "Moni ELEGAii-TE

O Jornal de Modas, 0 mais completo, dá cada

semana 8 paginas de lexto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATUBAS—Portugal e ilhas:—Um anno 45000 rI'IS'
,

seis meZes 29100 reis; tres mezvs 154% mts; numero avulso IOU

reis; com figurino a cores 150 rais.

Toda » correspondencia particular deverá ser dirigida a Guil—

lard, Aillaud & G), em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mas

afim de lhes facilitar o pagamento ns srs, assignnntes de Portugal"

podem enviar o imporle de suas assignaluras em valles do Correio à

mesma firma, EMS. rna Aurea, lª'—Lisboa.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'cste jornal. pode diri-

gir a sua propºsta aos editores, om Pan.—“,a qual se respondvrà com

a maxima brevidade.

REMEDIOS DE AYER

vigor docabello de Ayer

—lmpedu que o c'aliello se tor-

no branco «: restaura ao cabel—

Io grisalho a sua vitalidade e

formosura.

I'eltoral de cereja de

Ayer==0 remedio mais se-

guro que ha para cura da tos-

se. bronchyle, asthnm e tuber-

culos pulmonares. Frasco reis

451500. mein frasro 600 reira.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayer—Para

purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis.

() remedio de Ayer contra sezões=Fcbres intermitentes

e bilíosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamentr' (:UnN'lt—

irados de maneira que sahem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pllulas cathartlcas de Ayer-=O melhor purgativo suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL
MARCA «CASSELS»

Exqulslta preparação para alormosear o cabello

Iz'slírpa todas as afecções do craneo, língua e per/'uma a careça

AGUA FÍomDA

MARCA « CASSICLS .

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador & o banho

SABONETES 0=E GLYCERINA
MARCA «CASSELS»

Muito grandes. -——- Qualidade superior

A” venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

 

  

    

rias.

PREÇOS BARATOS

VermiíuGo deB.L.Falmestock
E' o melhor remvdín contra lnmhrlgas. (l proprirtarío Está

prompto a devolver 0 dinheiro a qualquer pessm & quem o wmv-

dio não faça o CITPIIÍI quando o doente tenha irmlirígas e seguir ixa-

rtamvnte as mmrurçõen.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS—

SELS—>.—Amaeiatn » |wlle » são da nwlhnr qualidade, por pri-ços ba-

ratiºsimos. Dvposilo geral: James Gassels & C.", Rua do Mousinho
da Silveira. 85. Porto.

Perfeito Desinfectante e pur—Income de JEI'ED

para fIt'SÍHICClal casas e latrinas; tambem é cxcellente para tirar

gordura ou uodnas de roupa, limpar memes, « cura feridas.

Vende—se em todos as prmeipaes pharmacias edrogarias—Preço

CACAU AMERICANO

E“ ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra holiida. Eª leve, tino, facil de dl.

gerir o rompletamente livre de alkali, ou qualquornutra materia er

trnuha. Este cacau americano é mais commndo e mais barato que

chucwlute, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas QIIF tomarem este raoau uma vez, jamais deixarão

de () preferir ao chocwlatv, café ou (há, pois reconhecerão as'suas

qualidades nutritiva.— e agradava! paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Gassels e (L' Rua do

Mousinbo da Silveira, 85, Porto.
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Séde da Redacção, Administração e Typogtaphia, Largo do Hos

pital,n."ª 56 e ar;—OVAR.

 

 


